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			Sobre este livro


Um dos maiores poetas de língua portuguesa do século XX, João Cabral de Melo Neto nasceu em 1920, na rua da Jaqueira, no Recife. Chegou ao Rio de Janeiro com a família em 1940, e dois anos depois lançou seu primeiro livro, Pedra do sono, em uma edição com tiragem de pouco mais de trezentos exemplares custeada por ele mesmo. Em 1945, entrou para o Itamaraty e começou uma carreira diplomática, chegando depois a embaixador. Morou em Barcelona, Sevilha, Lisboa, Marselha, Madri, Berna, Quito... e esses locais por onde viveu e viajou estão presentes em sua obra. Seus poemas, como “A educação pela pedra” e “Morte e vida severina”, se tornaram clássicos da nossa literatura. Ficou conhecido pelo rigor formal, a apurada crítica social e o estilo conciso de sua escrita. Em uma comparação feita por ele mesmo, seria como um escultor, que incessantemente corta a pedra até que a escultura surja de dentro dela. João Cabral recebeu prêmios da envergadura do Camões e do Neustadt International.

Para comemorar o centenário de nascimento do poeta, a Alfaguara convidou oito personalidades de nosso cenário cultural e entusiastas da obra de João Cabral para escolher e comentar seus poemas prediletos neste e-book. Esse material é só um pequeno recorte de uma obra de força descomunal e faz parte do lançamento da Poesia completa de João Cabral de Melo Neto, que traz ainda textos póstumos, dispersos e inéditos, organizados por Antonio Carlos Secchin com a colaboração de Edneia Ribeiro.

Boa leitura!



		


		
			Inez Cabral


Quando penso no pai de minha primeira infância, lembro de brincar com ele, ouvir piadas e anedotas, sempre repetidas, o que me fazia rir loucamente.

— Você gosta mais de mim ou de brinquedo?

— De você.

— Você gosta mais de mim ou de passear?

— De você...

E assim durante horas, até que perguntava:

— Você gosta mais de mim ou de queijo de bola?

E a resposta invariável:

— De queijo de bola.

Essa era a hora de cosquinhas, risos e abraços sem fim.

De me pegar no colo, tirar o lenço do bolso para limpar um “sujinho de feijão”, supostamente uma pinta que eu tinha atrás da orelha. Digo supostamente porque nunca soube se era invenção dele, ou se de fato ela estava lá.

Achava graça quando eu dizia que não ia me casar nunca. A tradição da época, de a mulher perder seu sobrenome para usar o do marido, me deixava furiosa. Descobri muito tempo depois que ela poderia continuar a usar o seu sobrenome acrescido do de seu marido. Me espelhava em minha mãe, que abandonou seu sobrenome de solteira, Barbosa de Oliveira, e passou a ser apenas Cabral de Melo, por achar que os dois juntos tornariam seu nome grande demais.
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